
Ação 21/2026

Formador

Destinatários Sim

Critérios de seleção

Progressão na carreira

PESSOAS - FSE+-01934300 Curso a definir Ação a definir

Releva para efeitos de progressão da carreira, para os efeitos previstos no art. 8.º, do RJFCP 

Processo de Autoavaliação de 

Escola/Agrupamento: Enquadramento 

legal, modelos e práticas
Oficina de Formação 50 horas

b-learning AE Salvaterra de Magos

Magda Barradas

AE Salvaterra de Magos Ação Exclusiva:

Pessoal Docente

Educadores de Infância, Professores do Ensino Básico, do Ensino Secundário e de Ed. Especial

Determinados pela Direção do Agrupamento

5:00 Trabalho autónomo

Data Horário Duração (h) Regime

24-jun-26 16:30 3:00 presencial AE Salvaterra de Magos

1-jul-26 16:30 3:30 online síncrona zoom

22-jul-26 16:30 3:00 online síncrona zoom

15-jul-26 16:30 3:00 online síncrona zoom

5:00 Trabalho autónomo

5:00 Trabalho autónomo

3-set-26 16:30 3:00 online síncrona zoom

23-set-26 16:30 3:00 online síncrona zoom

5:00 Trabalho autónomo

8-out-26 16:30 3:30 online síncrona zoom

16:30 3:00 presencial AE Salvaterra de Magos

Entidade(s) Promotora(s) Centro Educatis N.º de registo CCPFC/ACC-139184/26

5:00 Trabalho autónomo

N.º Operação

22-out-26



A avaliação final da ação de formação será efetuada recorrendo a:  Relatório das/os formadoras/es;  Questionário de avaliação preenchidos online 

pelas/os formandas/os; Relatório do Centro de Formação.

Quadro legal e teórico relativo ao tema;

Relação entre a Avaliação Externa de Escolas e a Autoavaliação.

A equipa de autoavaliação.

Tipologias e modelos de autoavaliação.

Análise de modelos de autoavaliação de Agrupamentos de Escolas.

Análise de relatórios de Autoavaliação de Agrupamentos de Escolas.

Metodologias

Será utilizada uma metodologia teórico-prática em que os formandos serão induzidos a explorar, analisar e refletir sobre o quadro legal, 

documentos de suporte à prática e relatórios de autoavaliação de escolas.

Avaliação dos formandos

Aplicação do determinado no regime Jurídico da Formação Contínua de professores, Decreto-lei nº 22/2014, de 11 de fevereiro, conjugado com o 

Despacho nº 4595/2015, de 6 de maio e com o “Regulamento para Acreditação e Creditação de Ações de Formação Contínua. A classificação de 

cada formando será realizada na escala de 1 a 10 conforme indicado no Despacho n.º 4595/2015, de 6 de maio, respeitando todos os dispositivos 

legais da avaliação contínua e tendo por base a participação/contributos e o trabalho final individual elaborado pelos formandos.

É obrigatória a frequência de dois terços do total das 25 horas de formação.

Avaliação da ação de formação

Razões justificativas

No quadro administrativo e pedagógico das escolas/agrupamentos é imperativo que sejam efectuados processos de acompanhamento e 

monitorização das suas acções, que lhes permitam traçar planos de melhoria das práticas. Neste âmbito, a legislação orienta para que a equipa de 

gestão/direção da escola seja autónoma na tomada de decisão relativamente aos procedimentos a adotar rumo à sua eficácia e eficiência. Ao seu 

dispor, surgem modelos e práticas de autoavaliação, com formas de recolha de dados e práticas que permitem verificar o estado de 

funcionamento da escola/agrupamento, através de equipas de avaliação interna, que possibilitam de forma contínua a recolha e atualização desses 

dados imprescindíveis para as tomadas de decisão dos órgãos de gestão escolar. Organizado este processo internamente, cabe ao Conselho Geral 

"apreciar os resultados do processo de autoavaliação da escola", de modo a validar os resultados e consolidar práticas. Pretende-se com esta ação 

de formação desenvolver competências para que os elementos das equipas de avaliação interna possam criar e aplicar um modelo de 

autoavaliação adaptado às características da sua escola/ agrupamento de escolas e os membros do conselho geral possam ter conhecimentos 

para cumprir com as suas competências, conforme determina o artº 13º do Dec-Lei 75/08, de 22 de Abril.

Objetivos

Pretende-se com esta ação:

- melhorar as competências necessárias dos elementos das equipas de direcção,  do conselho geral, das chefias intermédias e de autoavaliação 

das escolas/ agrupamentos. 

- permitir a reflexão sobre metodologias e práticas de auto-avaliação;

- adquirir conhecimentos que permitam a construção de um modelo de autoavaliação adaptado ao agrupamento de escolas dos docentes 

participantes.

- promover uma cultura de conceção, implementação, monitorização e avaliação de planos de melhoria

Conteúdos


